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A MEMÓRIA

MEU PAI.

Tributo de gratidão de um filho
, que ha tantos annos perdeu seu Pai, e em uma idade tão

tenra quando tanto carecia do seu apoio ! ! . . .

Um gemido de dor â suamemória ! Uma lagrima sobre seu túmulo !

AOS MANES

DE

M E l IRMÃO.

Ah ! vous pleurer est íe bonheur supreme,

Manes cheris

Vous oublier c'est oublier soi-me ;

. . . . ?

* »

Se ao menos me apparecesses hoje, dia de meu maior regosijo ! Baldada esperança ! Ja

t,ri0 vives ! Se no Céo onde descancas gozando o prêmio de luas virtudes, se lá choro se

estima, se lá podem chegar suspiros e ais mensageiros de excessivas magoas tudo recebe, Irmão

querido , que não sei palavras de consolação para exprimir tão grandes penas e iguaes sau

dades ! . . . .
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cação e posição brilhantes na Sociedade: com todo o melindre, minha querida Mãi, tendes até

aqui guiado os meus vacillantes passos : a vossa vida ha sido sempre um poema de nobres
e

angélicas virtudes, e n'esse poema divino é de certo o amor materno o mais sublime e celeste

canto. Hoje que o vosso filho tem de entrar para o mundo com um coração cheio de esperanças,

hoje que elle vê cumpridos os votos que incessantemente endereçaveis a Deos para que elle

chegasse ao fim que desejava, pelo qual tanto suspiraveis ,
e que dia e noite vos estremecia o

coração de atribulados cuidados, se hoje que elle frue o poder e a gloria de libar o nectar de

seus fructuosos trabalhos, bens , que por vossas mãos lhe houverão de ser concedidos, e com

que tendes de abrilhantar os dias de sua existência
,
lhe cabe como filho conhecedor de vossos

incessantes zelos e extremosos desvellos tributar aquillo que pela primeira vez germinarão seus

árduos estudos, recebei, minha querida Mãi, os puros votos de meu coração agradecido, e

práza aos Céos que em quanto durar minha existência neste mundo de vicissitudes, eu continue

a seguir o caminho da honra e da virtude que com tanto ardor tendes feito conhecer a vossos

filhos.

A' MEU CARO IRMÃO MEU MELHOR E VERDADEIRO AMIGO

0 lLL.mo Sr.

MANOEL FRANCISCO DE SOUZA LEMOS.

Vous aviez des plaisirs et vous m'y avez associe

J'avois des eh&grins et vous avez compati.

Colhei o fructo de tantos cuidados e esmeros! ! . . Não os esquecerei nunca..... forão tão

grandes como se tivesseis sido o Autor de meus dias!

Juntos hoje gozemos deste instante de felicidade.
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Homenagem á Gloria da Arte Obstetrica. Veneração ao Medico verda
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PRÓLOGO.

Lex jubet, et legi parere debemus.

Tendo concluído o Estudo das Sciencias Médicas, a lei nos obrigava a

apresentar e sustentar uma These para recebermos o Gráo de Doutor em

Medicina , decidimo-nos , não sem custo
, a formular algumas Proposições

Medico-Legaes sobre a Virgindade e o Estupro.
Estas duas difficeis questões de Jurisprudência Medica são sem duvida

superiores a nossas forças. Carecendo de profundos conhecimentos , lendo

ha pouco deixado os bancos Acadêmicos, sem a faculdade inventiva, não

diremos cousas novas; com a franqueza que nos caracterisa o confessa

mos. Para o estudo da nossa These nada mais temos feito que tomar por

guia as obras de Divergie , Capuron , Gardien , Foderé, Mahon, Zacchias

Smith
,
e Dellamotte ; os Escriptos de Chaussier e Belloc ,

e os excellentes

Artigos de Marc Sedillot e Villermé., e sobretudo as Obras do Dr. Or-

fila ; lemos, meditamos e escrevemos o resumo de nossas idéas a respeito
d'estas duas tão delicadas questões de Medicina Legal.

Esperamos ainda esta vez merecer a approvação da Illustre Faculdade

de Medicina do Rio de Janeiro perante quem temos de sustentar as nossas

idéas, e perante quem só para cumprir um dever ouzamos ainda levantar

nossa fraca voz.





ALGUMAS PROPOSIÇÕES MEDICO LEGAES

SOBRE

A VIRGINDADE E O ESTUPRO.

I.

M Medicina Legal entende-se por virgindade, o estado perfeito e

illibado do seio virginal não contaminado pelo homem.

II.

A presença da membrana hymen não constitue só por si uma prova de

monstrativa da virgindade.

III.

Os órgãos sexuaes apresentão notáveis mudanças nas meninas, nas don-

zellas chegadas á época da puberdade ,
nas mulheres que tem cohabitado,

e n'aquellas que já tem sido mães.

IV.

A resistência que as virgens apresentão no acto da copula, a dòr e a

eflusão de sangue no coito não são signaes infallivcis da virgindade.
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V.

Existirá grande difficuldade em se reconhecer a perda da virgindade ,

quando o exame dos órgãos sexuaes não for feito logo depois do atten-

tado.

VI.

A copula praticada voluntariamente em uma virgem chama-se deflo-

ração.

VII.

Não ha meios pelos quaes o Medico Legista possa distinguir se a de-

íloração foi produzida pela introducção do penis ou de outro qualquer
corpo. (1)

VIII.

Certas manobras praticadas sobre os órgãos sexuaes produzem eífeitos

idênticos aos de uma defloração.

IX.

0 metal da voz , a integridade da furcilla ,
o aperto e a forma do orifício

uterino e vaginal, a dureza e o vigor dos músculos e das mammas de uma

mulher são signaes mui equívocos da virgindade.

X.

Nenhum dos signaes da virgindade é em si sufficiente para estabelecel-a,

(i) II n'est point de signe qui puisse faire distinguer Ia défloration produite par le com-

rnerce avec un homme, de celle produite par lesécarts d'une imagination tourmentée des désirs

érotiques. (Gardiens, traité daccouchemens.)
Tria sunt difficilia mihi, et quartum penitus ignoro ; viam aquiloe in ccelo; viam colubri su

per petram ; viam navis in médio maris; et viam viri in adolescentia. (Salomon, liber prover-
biorum, caput 3o.)
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nem a ausência de cada um conclusiva contra a sua existência : a reunião

de todos elles apoiada pelas provas moraes da virgem augmentará os gráos

de probabilidade por meio dos quaes o Medico Legista possa emittir
a sua

opinião. (1)

XI.

O esforço que se faz para se abusar de uma mulher virgem ou já deflo-

rada é o que em Medicina Legal se chama estupro ou violação.

XII.

Para se decidir com certeza em huma questão de estupro ,
o Medico

Legista deve perfeitamente conhecer o apparelho
dos partes sexuaes ,

tanto

no estado physiologico como no pathologico ,
nas differentes idades da

vida ,
e assim também depois de contados mais ou menos repetidos. (2)

XIII.

As nodoas spermaticas encontradas nas roupas de uma mulher são per-

(i) Sedillot no seu tratado de Medicina Legal fallando dos signaes da virgindade assim se

exprime: Aucun de ces signes, pris isolément, ne doit
être considere comme certain; leur en-

semble seul peut éclairer
le jugement et faire sortir Ia

verité. Mais combien ici Ia tache du Mé-

décin Legisle est difficile à remplir
! Que de prudence et de sagacité il faut quil apporte dans ces

décisions, puis quà leur exactitude
est attaché le repôs des

familles !

(a) Plus cette importante question
est difficile à résoudre , plus il est nécessaire d'éclairer

le jugement, par l'examen des phenomènes qui présentent
les differentes parties du corps ,

et

surtout les parties genitales, soit avant soit après
Ia défloration, par Ia considération de l'in-

fluence qui peuvent avoir l'âge
et certaines maladies sur Ia production de plusieurs de ces phe

nomènes, et par une juste appréciation d'autres
circonstances physiques et morales qui

doivent

influer sur Ia décision à intervenir. Pour resondre avec quelque certitude le problème
en ques

tion il importe avant tout,
de bien connâitre 1'appareil des parties sexuelles, considere dans

1'étai sain ,
aux divers ages de Ia vie , dans 1'etat malade ,

et après le congrès plus ou mo.ns re

pele. Nous devons donc recourir ,
sur ce point, aux lumières

de lanatomie; et Ia necessite jus-

tifiera 1'espèce d'impiètement auquel nous sommes
forces de nous livrer. (Sedillot, Mèdécine

Legale pag. 180.)
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feitamente diíFerentes das blennorragicas ,
das lochiaes, e leucorrheicas ;

chimica ,
e physicamente analisadas. (I)

(i) Muitas vezes os Médicos chamados para esclarecer a justiça em um cazo de estupro são

consultados sobre a natureza das manchas que, como corpo de delicto, se descobrem nos ves

tidos ou roupas que tem estado em contacto mais ou menos directo com as partes sexuaes dos

dous indivíduos. Concebe-se quanto pôde tornar-se essencial para a descoberta da verdade o

determinar-se se as manchas, sobretudo as que se achão na camiza da mulher, forao produzidas

por emissão spermatica: este problema tem-se tornado por sua importância objecto de expe

riências particulares a que se tem entregado o Dr. Orfda, cujos resultados passamos a expor.

As nodoas spermaticas são de uma còr amarella, ou cinzenta; as blennorrhagicas são de uma

côr verde, ou amarella esverdinhada, entre ellas algumas são mui pouco coloridas; as lochiaes

são de uma côr cinzenta suja ; as primeiras, sendo approximadas á um fogareiro com brasas tor-

não-se amarellas ruivas ,
o que não acontece ás outras manchas, sendo postas em iguaes circums-

tancias; as nodoas spermaticas sendo tratadas pela água distillada desapparecem, e o liquido

torna-se branco leiloso
,
derramando um cheiro spermatico , perturbado por uma multidão de

flocos , e por fibrillas destacadas do panno ,
e custa muito a tornar-se claro. Se se filtra e se faz

evaporar a um calor brando elle é alcalino, e não envermelhece a côr do papel de Tournesol

envermelhecido por um ácido, senão depois de ler sido concentrado pelo calor. Se se evapora

á um fogo brando elle offerece o aspecto viscoso de uma dissolução gomraosa ,
não se coagula

ainda que se depositem alguns flocos glutinosos. Quando é evaporado até tornar-se secco deixa

um resíduo mui transparente semelhante á uma mucilagem desseccada
,
lusidia

,
e de uma côr

loira, decomponivel como todas as matérias azotadas á uma temperatura mais elevada, e que

sendo agitado durante um ou dous minutos n'agua distillada fria se divide em duas partes uma

glutinosa cinzenta amarellada
,
adherente ao dedo como o glúten, insoluvel n'agua, ea outra

solúvel na potassa, e n'agua. A dissolução aquosa filtrada é sem côr, ligeiramente amarellada,

ou amarella transparente ; dá um precipitado branco floconoso pelo chloro, álcool, acetato, e

sub-acetato de chumbo, e sublimado corrosivo: o ácido nitrico puro, e concentrado lhe com-

munica uma côr amarella, porém não a perturba, em quanto que precipita constantemente, ou

embranquece a matéria dos corrimentos mórbidos : a tintura alcoólica de noz de galha faz nascer

um deposito branco acinzentado abundante; posla no álcool a 3a° durante 24 horas o panno

manchado de sperma não se desempasta ,
e o liquido não precipita pela água, com tudo o

álcool dissolve uma pequena quantidade de matéria, porque evaporando-o até tornar-se secco

obtem-se um pequeno resíduo.

As nodoas blennorrhagicas deixadas n'agua distillada fria durante muitas horas se descorão
,

e derramão um cheiro particular differente do cheiro spermatico: o liquido torna-se perturbado

por flocos esbranquiçados e por fibrillas destacadas do panno. Este liquido sendo filtrado é in-

coloro, transparente, e restabelece com energia a côr do papel de Tournesol envermelhecido por
um ácido : evaporado a um doce calor em um pequeno vidro de relógio, fornece um coagulo albu-

minoso muito abundante, e o liquido não fornece o aspecto gommoso que fornecem as nodoas

spermaticas. O producto da evaporação levado até tornar-se secco é de um branco amarellado ,

opaco, grumoso, e decomponivel ao fogo, como todas as matérias azotadas; tratado pela água dis-
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XIV.

Ha causas differentes, que podem capciosa ou accidentalmente simular

a defloração, que provadas pelo Medico Legista apartão inteiramente a idéa

de estupro em favor do accusado. (1)

tillada fria, por um ou dous minutos, apenas se dissolve: o liquido filtrado precipita em branco

pelo chloro, álcool, sub-acetato de chumbo, e sublimado corrosivo, e em cinzento amarellado

pela noz de galha , quasi como a dissolução aquoza de sperma, porém o ácido nitrico, que não

perturba esta ultima
,
a precipita em branco. A porção não dissolvida pela água distillada fria

era floconosa, não glutinosa, solúvel na potassa em temperatura ordinária.

Para a analyse das nodoas produzidas pelo corrimento leuchorréico
, póde-se applicar o que

acabamos de dizer acima na occasião da analyse das nodoas produzidas pelo corrimento blen-

norrhagico, com a differença que as leuchorréicas são menos coloridas, e fornecem quando tra

tadas pela água uma dissolução na qual os reactivo3 já indicados fazem nascer precipitadosmuito

menos apparentes.

As nodoas locchiaes sendo tratadas pela água distillada fria durante algumas horas se destacão

e o panno se descora, o liquido apenas turvo sendo filtrado e evaporado não se coagula, não deixa

depor flocos, e offerece o aspecto de uma dissolução gommosa, quasi como acontece ao sper

ma tratado pela água e aquecido, este liquido é alcalino e restabelece a côr do papel de Tourne

sol envermelhecido por um ácido : este liquido se colora e torna-se amarello a medida que

elle se concentra, o producto sendo desseccado é de uma côr amarella carregada semelhante á

colla derretida ,
o que não acontece á dissolução de sperma. Agitando-se o producto desseccado

durante dous minutos com água distillada fria ,
elle se dissolve em parte, a porção não dissolvida

é floconosa de um amarello carregado, e solúvel na potassa, a porção dissolvida, depois de ter

sido filtrada é amarellada , e precipita abundantemente pelo ácido nitrico
,
infuzão de noz de

galha, pelo chloro, e álcool; o sub-acetato de chumbo as precipita e as torna opalinas.

(í) Lacupidité, diz Marc, et Ia vengeance jouent trop souvent un role dans les procès de viol

et'd'attentat à Ia pudeur , pour que le médécin ne doive pas se tenir en garde contre les de-

ceptions que ces vices peuvent inventer.

Muitos indivíduos forão accusados por uma mulher de terem violentado sua neta de 9 annos

e meio de idade. As authoridades tendo convocado um jury de peritos, estes encontrarão as

partes sexuaes, sem se exceptuar a hymen perfeitamente intactas ,
o dedo minimo não podia de

modo algum penetrar na vagina, comtudo via-se nos púbis um circulo vermelho do diâmetro

de ura escudo de 6 francos, que parecia ter sido feito recentemente, e cuja intensidade e exten

são diminuião insensivelmente. Era fora de duvida que a avó desta criança tinha de propósito

praticado estas contusões e simulado o estupro na esperança de receber partidos e interesses da

parte dos iudividuos por ella accusados. (Foderé, Medicina Legal, tomo 4«°)

Divergie n© seu Tratado de Medicina Legal cila a observação de uma menina de 12 annos, a

respeito da qual havia desconfiança de estupro, cujos órgãos sexuaes apresentavão alterações tão

manifestas que simulavão á primeira vista serem produzidas por uma defloração, e que depois

/
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XV.

Nem sempre as ulcerações encontradas nas partes sexuaes de uma mulher

são de natureza syphilitica.

XYI.

Os signaes de uma simples defloração não são sufficientes para estabele

cermos o crime de estupro.

XVII.

A morte pôde ser conseqüência immediata do estupro.

XVIII.

Em certas circumstancias a confrontação entre as forças respectivas da

queixosa e do accusado , e sobretudo a dos órgãos sexuaes dos dous in

divíduos é bastante para orientar o Medico em favor ou contra o estupro. (1)

de um exame á que procedeu com outro collega ,
á pedido das authoridades reconheceu , que

ellas não erão devidas a outra causa senão a do vicio da masturbação á que essa menina, segun

do sua própria mãe confessou ,
se entregava com tanto furor que mister era algumas vezes em

pregar-se camizola de força para cohibil- a de tão abominável habito.

(i) Pedro Nocetti é accusado de ter violado uma menina virgem; é posto em custodia; as

parleirás chamadas oficialmente para visitarem a queixosa declararão ter achado suas partes se

xuaes muito vermelhas com signaes de estupro. Zacchias provou pelo contrario , que , pela pe-

quenhez e estado de flacidez do penis do accusado, como também pela amplidão das partes se

xuaes da queixosa as quaes se apresentavão regadas de um fluxo branco continuo, não havia, de

certo, nenhuma relação entre as partes genitaes de um e de outro, e que a suppor que hou

vesse defloração recente, o que não existia, havia impossibilidade absoluta da presença de No

cetti comoauthordo crime. (Zacchias. Questionnm medico-legalium, tom. 3.°, consilium 34.

pag. 38.)
Erminio é accusado de ter violado Virgínia. Três parteiras forão immediatamente chamadas

por parte da justiça para visitar a queixosa : duas dellas referirão ter encontrado uma dilatacão

com outros signaes de estupro: a terceira porém referio que não encontrara nenhuma dilatacão

contra natural : as nymphas estavão no seu estado ordinário, as partes estavão muito seccas
,
e

não annunciavão defloração. A questão é submettida ao juizo de Zacchias e de um outro medi

co: um dos motivos de sua solução pela negativa foi, que, comparação feita entre os órgãos res

pectivos ,
o estado definhado do penis do accusado não coincidia de modo algum com a dilatacão

annunciada dos órgãos de Virgínia. (Zacchias, obra citada.)
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XIX.

A copula por violação pôde ser seguida de prenhez ,
não tendo mesmo

a mulher consciência do acto. (1)

XX.

Pôde haver estupro sem que a mulher tenha consciência. (2)

(i) Os dous seguintes exemplos demonstrão a veracidade da proposição que emittimos. Via

jando certo frade novo na idade, aconteceu hospedar-se em uma casa onde jazia uma rapariga,

como cadáver , que tinha de enterrar-se
no dia seguinte. O frade offereceu-se para ficar ao pé

da defuncta durante a noite. Examinando-a de perto achou nella encantos sobejos a perpetrar

Um acto horrido pelas circumstancias , e pela manhã
cedo seguiu seu caminho. Nesse dia a sup-

poia defuncta recobrou
a vida, e no fim de nove mezes deu áluz uma criança com espanto seu

e d« sua familia. Passando por alio frade, e espantado de encontrar viva a rapariga,
confessou-

se pii da criança. A historia accrescenta que annullando os votos casou-se com ella. (Doctor

JohnWdon Smith— The principies offorensic Medicine.)

O L\ Capuron cita o facto de uma moça, a cujo parto assistira,
e que tinha sido violentada

por umindividuo depois de a ter embriagado, confessando ella a este
mesmo parteiro que tinha

ignoradca sua defloração e mesmo a sua prenhez até o quarto mez, época em que tinha sentido

os movinentos do feto. (Capuron, Medécine Légale relative aux accouchemens.)

Fomos obrigados a entrar na resolução desta questão porque tem havido casos em que indiví

duos igúrando as condições physiologicas do acto fecundador, e que não julgando senão por

suas propias sensações, para destruir a imputação
de violência, estão sempre prestes

a attenuar

o horror qe devem inspirar paixões desenfreadas
debaixo do pretexto de que a mulher

conce

beu porque-nostrou acquiescencia no acto.

(a) O Br. Cpuron narra, em sua obra de Medicina Legal relaliva a arte de partos,
o facto de

uma rapariga focada por um indivíduo, que a tinha tornado insensível dando-lhe a beber um

forte ponche.

^^•©•^^





HYPPOCRATIS APHORISMI.

I.

Senes facillimè jejunium ferunt ; secundo cetate consistentes , minimè

adolescentes
, omnium minimè pueri ; ex his autem

, qui inter ipsos sunt
alacriores. (Sectio 1.% Aph. XIII.)

II.

Qui solitos labores ferre consueverunt, etiamsi debiles fuerint aut senes,

insuetis, robustis licet et juvenibus , facilius ferunt. (Sectio 2.% Aph.
XLIX.)

III.

Qui sponte sanguinem mingunt , his à renibus vence ruptionem signifi
cai. (Sectio U.% Aph. LXXVIII.)

IV.

Mulierem in utero gerentem ab acuto aliquo morbo corripi , lethale.

(Sectio 5.% Aph. XXX.)

V.

Quce in utero gerunt , harum os uteri clausum est. ( Sectio 5.% Aph.

LI.)

VI.

Hydropicis ulcera in corpore orta non facile sanantur. (Sectio 6.a, Aph.

VIII.)

Typographia CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua d'Alfandega n.° Si



Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 17 de Novem

bro de 1848.

Dr. Francisco Júlio Xavier.
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